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Solução: 
 
Falar que o gráfico da função passa pelos pontos (1,3) e (2,6) significa falar que f(1) = 3 
e que f(2) = 6. Além disso, como essa função possui uma única raiz, temos que seu Δ 
tem que ser nulo. Traduzimos isso em um sistema: 
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Na primeira equação, isolando c obtemos c = 3 – a – b. Substituindo nas outras duas 
equações temos: 
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Isolando b na primeira equação temos b = 3 – 3a. Substituindo na segunda equação 
temos: 
 

(3-3 a)2 – 12 a + 4 a2 + 4 a (3-3 a) = 0  a2 – 18 a  + 9 = 0 
 
Resolvendo essa última equação temos a = 9 ± 6 2 . Lembrando que b = 3 – 3 a e que c 
= 3 – a – b, temos as soluções: 
 
a = 9 + 6 2 , b = -24 - 18 2  e c = 18 + 12 2      ou 
a = 9 - 6 2 , b = -24 + 18 2  e c = 18 - 12 2      
 
 



 
 

O erro é nulo quando CC TT =  ou seja, ( )32
9
517

2
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F TT . Resolvendo essa equação 

obtemos TF = 14. Assim, o erro é nulo para TF = 14º. 
 

 
Pela definição dada, o erro absoluto é E = CC TT − , ou seja, 
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Temos, agora, que representar o gráfico dessa função que é o módulo de uma expressão  
do primeiro grau. Além disso, sabemos que o erro é nulo para TF = 14.  
 
Inicialmente, calculamos o erro para TF = -4 e para TF = 50 obtendo, respectivamente, 1 
e 2. 
 
Logo, o gráfico do erro é composto por dois segmentos de reta, um com extremidades 
em (-4,1) e (14,0) e o outro com extremidades em (14,0) e (50,2) resultando em 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
Como podemos observar pelo gráfico, o erro máximo cometido ocorre para TF = 50º e 
seu valor é de 2º . 
 



 
 
Chamaremos de r a reta de equação y = x + 5 e de s a reta de equação y = x + 3. Como 
elas possuem mesmo coeficiente angular, sabemos que r // s.  
Sabemos que a reta r passa pelo ponto (1,6), calculamos a distância entre r e s usando a 
fórmula da distância de ponto a reta (distância do ponto (1,6) até a reta s). 
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Observe a figura abaixo: 
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Nela temos que PC = r, PB = 30  e BC = 2−r . Pelo Teorema de Pitágoras temos: 
 

r2 = ( ) ( )22
230 −+ r . Desenvolvendo encontramos r = 8 2 . 

 
Para determinar as coordenadas do ponto C (centro da circunferência) usaremos que: 
 

• A distância de C até a reta r é 8 2  
• C é um ponto da reta perpendicular à reta r que passa por A = (1,6). 

 
A equação dessa perpendicular é y = -x + 7. Temos, portanto: 
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Resolvendo esse sistema obtemos a = -7 ou a = 9. Como b = -a+7 temos as soluções: 
 
a = -7, b = 14, c = 8 2    ou 
a = 9, b = -2, c = 8 2    
  
Porém, a reta s fica abaixo da reta r, o que exclui a primeira solução acima. Logo, a 
solução final dessa questão é a = -7, b = 14, c = 8 2     
 
 



 
 
Observe a figura: 
 

 
 
Sabemos que O é o baricentro do triângulo eqüilátero de lado 20.  CH é altura do 

triângulo ABC, portanto CH = 310
2

320
= . 

Assim, OC mede 
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Usando o Teorema de Pitágoras no triângulo DOC encontramos DO2 = 202 – OC2  após 

substituir o valor de OC, encontramos DO = 
3

620 m. 

 

 
 
Para calcular a área da sombra da pirâmide, faremos a área do triângulo ABP menos a 
área do triângulo ABC. 
 

Área do triângulo ABP = HPHP 10
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Calculando HP: HP = HO + PO.   

Calculando PO: se sen α = 2/3, então, no triângulo retângulo DOP temos DP = OD
2
3 , 

logo, DP = 10 6 . 

Por Pitágoras no triângulo DOP temos DP2 = OD2 + PO2, assim, PO = 
3
3010 .  

Além disso, HO é um terço de HC, logo HO = 
3

310 . 

 

Assim, HP = 
3

310 +
3
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Área do triângulo ABC: como esse é um triângulo eqüilátero de lado 20, sua área é 
100 3 . 
 

Assim, a área da sombra é ( )
3

303100 +  - 100 3 = ( )
3

3230100 −  m2. 
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encontramos 
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Logo a parte real de w é 22
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Se z  = 2 então x2 + y2 = 4. 
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Substituindo y2 por 4 – x2 então teremos 
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É necessário que esse radical seja máximo. Para isso, chamaremos 5 – 2x de k. Portanto, 

2x = 5 – k. Isso nos permite dizer que 11055
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kk
kw . 

 

Logo, o w  será máximo quando 
k

10  for máximo. Para isso, k deve ser mínimo. Logo,  

5 – 2x deve ser mínimo. Isso ocorre quando x é máximo. Mas x é a parte real de um 
número complexo de módulo 2, logo o valor máximo para x é 2. Portanto o valor 
mínimo para k é 1 e o valor máximo de w  é 3. 
Então o elemento de S de maior módulo será w = 3+0i. 



 
 
O espaço amostral possui 6.6 = 36 resultados possíveis.  
Os resultados favoráveis a Rodrigo são (1,5), (2,4), (3,3), (4,2) e (5,1). 
Portanto, a probabilidade de Rodrigo vencer no primeiro lançamento é 5/36. 
 

 
Para vencer fazendo, no máximo, dois lançamentos, ele deve vencer no primeiro ou 
perder no primeiro, Gabriel também perder e Rodrigo vencer no segundo. 
 
Vencer no primeiro  5/36 
 
Rodrigo perder no primeiro e Gabriel perder e Rodrigo ganhar em seguida: 
                  31/36                  .            30/36     .                   5/36                    = 775/7776 
 
Logo, a probabilidade dele ganhar em no máximo dois lançamentos é 5/36 + 775/7776 
= 1855/7776 
 

 
 

Rodrigo deve ganhar no primeiro lançamento: probabilidade 
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A probabilidade total de vencer o jogo é a soma dessas probabilidades, ou seja. 
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Como 
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= , que é um número que está entre 0 e 1, a soma acima se refere a 

soma dos elementos de uma PG infinita de razão 155/216 e primeiro termo 5/36. 
 

Logo, essa soma é dada por 
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